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Meme ira de «bordar 
um tema 

Histórica erudita : herdeiras 
da tradiçâo dos salóes do firn 
do século XIX, as grandes ma-
nifestaçôes internacionais de 
arte tentarti actualmente esca-
par à incoerência e ao gigan-
tismo que os caracterizavam e 
tenderti a redefinir ou a redes-
cobrir o ou os métodos que 
lhes permitam adquirir um ca-
rácter vivo e operante; ùnico 
viável na nossa sociedade de 
múltiplas solicitaçoes e de fá-
cil olvido. Ao optar pela impo-
siçâo (crítica embora) de très 
ternas, a Bienal de Paris... 

Histórica displicente: as ma-
nifestaçôes inte macionais de 
arte nunca foram mais do que 
um pretexto — manipulado por 
um punhado de iniciados e de 
calculistas — para masearar a 
Verdadeira feira de vaidades, de 
insuficiencias, de orgulhos, de 
jacobinismos e de incompreen-
sóes que rege o mercado artísti-
co. Na sua base encontramos 
nao o desejo de promoçào mas 
a afirmaçào de um prestigio, 
interno ou externo; Ben al de 
Veneza, de S. Paulo, de Paris, 
bienais para eleitos ’e para va-
lores oficiáis de todas as co-
res... 

Calorosa pseudocrítica: que 
algumas centenas de jovens de 
48 países, ajudados pelos res-
pectivos comissários nacionais, 
nao tenham recua-do perante 
nenlrum sacrificio para dar a 
verrais suas criaçôes, e que os 
organizadores da Bienal de Pa-
ris, Bienal de Jovens, abertos 
a todas as tendencias e a to-
das as audacias. 

Rastejante p s e u d o c rítica: 
aqui temos, finalmente, urna 
Bienal que nao recusa as suas 
responsabilidades. A equipa 
que este ano tomou conta dos 
destinos da Bienal de Paris é 
urna equipa consciente das exi-
gèncias da arte, das suas con-
tradiçôes e do seu poder revo-
lucioñário. Nesta Bienal encon-
tramos o que de mais audacio-
so e inconformista é feito no 
mundo pelos artistas de me-
nos de 35 anos... 
Pseudofilosófico-crítica; í 

arte sempre esteve na vanguar-
da das transformaçôes -sociais-
Abrindo seni cessar novas fron-
teiras ao espirito hírniano, o ar-
tista simboliza o homem por ex-
celência,' e a arte simboliza a 
grande liberdade e a grande 
responsabilidade de viver. No 
século XX a arte acelerou to-
das as mutaçôes, e o artista -
jovem é hoje o depositario da 
esperança de urna melhor com-
preensaó do mundo e do homem. 
Assim, pois, na Bienal dos Jo-
vens é o carácter de pesquisa 
séria, quase científica, que de-
vemos sublinhar... 

Ingènua: nâo sei ainda por-
que nao está Portugal repre-
sentado nesta audaciosa sétima 
Bienal de Paris. Palta de ar-
tistas de valor de menos de 35 
anos? Palta de um crítico-
-comissário jovem? Desacordó 
com opçôes definidas aprioris-
ticamente? Ou estamos a reser-
var-nos para urna promoçào in-
ternacional mais digna do va-
lor dos nossos artistas plásti-
cos? Tal vez se ja, apenas, urna 
questâo de incompatibilidade 
ideológica, já que a equipa ago-
ra responsável vem das Lettres 
Françaises e da Opus Interna-
tional. 

Ofendida: francamente... que-
rer impor très opçôes (hiper-
-realismo, arte conceptual e in-
tervencóes) como sendo as ten-
dencias mais importantes da ar-
te jovem de hoje é recair na ve-
lila rábula do realismo socialis-
ta condimentada com um inte-
lectuaiismo de cápela digno dos 
períodos negros da arte portu-
guesa. A sétima Bienal de Pa-
ris está à altura de uni Salâo 
Anual de Artes Plásticas lusita-
namente imparcial (ou par-
cial?) 

Crítica fría: a sétima Bienal 
de Paris centrare sobre o hi-
per-realismo, a arte conceptual 
e as intervençôes. O que corres-
ponde, num plano puramente 
artístico, a urna codificacáo 
das révoltas, a urna etiquetacáo 
por vezes abusiva e, com o tem-
po, a um desejo de valorizar 
certas pesquisas em detrimen-
to das outras. Ou se ja, de es-
crever a historia do tempo pre-
sente, exereendo urna pressSo 
apreoiável sobre o de sen rolar 
éap aositrti«tenentos... 

Critica, tentando compreen-
der: para ver o que se passa 
nesta Bienal seria necessàrio 
analisar o meio e as contin-
gencias que se encontram na 
base de algumas tendencias ac-
tuais e, mais precisamente, dy 
(Continua na página seguinte) 


